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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL |dE CACHOEIRO DE ITAP

mOJETO DE LEI

Denomina rua no Conjunta Residencial Luiz

Tinoco da Fonseca e dl outras providencias

ARTS is Fica denominada RUA MAESTRO OIMEINO,.pSANTOS, a rua Seis do Conjunto Residen
cial "Luiz Tinoco da|Fonssca", também conhecido por Bl^.»

ARTè 29 Esfca Lai entra em vléar na data de aua puhlicaçSo. revogando-se as dlspaslçSes
<■ . 4

em contrario#

Sala dás sessões, 3jb de outubro de 1961

J  U S T I

José 'Amariose, nmar luu «üw '■

F I A T I

.CO Miinoni - vereador

M A

Diràpino Nunes dos Santos nasceu em Cbnceiçlo de Macabu, Estado do Rio de Janei
ro em 18*766 Aos 16 anos era bombardinista do Grupo Musical daquela cidade e aos 20 anos
jí axercia as fençSes de Regente da Banda a Prefesser. ta característlda prSprla de qu«
realmente nasceu para a musica® ^

Casou-se com Dona AlbertlM dos Santos e, infelismsnto, nao teve filhos.
Deu. entSo todo o seu amor paternal aos filhos dos outros na grande escola de mSsioa que
foi e continua sendo a nossa tradicional Lira de Ouro,

Aâs 25 anos de idade, mudou-se de tfaoabu para Campos, inoorporando-se à
Lira Gurany . tradicional oorporasSo musical daquela ficado fluminense, onde foi pisto-
nâsta. tromhonista, câorinsttita e Regente. Kudou-se depois fHra outras cidades, sempre
em busca de melhcres climas que permitissem a ele a chance de ser pai. Estava em Mimoec

^o Sul B decorria c ano de 1925 quando dirigentes da Sociedade Musical Lira de Ouro de
feachoeiro da Itapemirira foi busca-lo, aqui permanecendo até, 1958 quenado, por insistenoi
de parentes, jS com idqde svançado. trudou-se para Duque de Caxias, onde veio a faleoer.
quando, depois de curta temporada naquela cidade, ee preparavB para retornar a Cachoeira
terra que sempre amou s onde pretandia repousar eternamanta.

Mestre Dimpino. como are mais conhecido, talvez tenha aido o maior músic
professor, intrumentista. exeoutante e regente que Caohoeiro possuiu em bddos os tampos,
Como professor, preparou e ensinou mpusiia a 89 mpusicos em Caohoeiro a a centenas de o,
tros em tcdP o Brasil. Basta lembrar que em 1935 a Lira de Cure era formada por 45 compt
nentee, dos quais, 10 apenas eram mpusicos a os outros 35. aprendizes do Mestre Dimpino.
Pelos serviços,- prestados à comunidade Mestra Dimpino terace a homenagem.Sala das sessoss, 19 <^/pytubr^^^931
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Denorainãrir<]enQ Çonjunto fissidencial Lui

Tinoco da Fansocà & da outras prowidenci

art» 1» - Fica :<J»,orrtn.cla fll» msSTflO OIwa cmsAOTOS^^ a r» da:ÇonJunto
ciai "Luís Tinooo da Fonseca", tambçra conhecido por BfH»,

Residsrv-

ART» 2» - Esta Uai snt« e» wlaor na data da a» publicaçSo, ra»g=nda-sa aá diaposisSaa
0  .« .

era contrarioé-

Sala das sassõas,. W da outubrotíe_^^

icoAmeS8
vareador

J U S T I F I á A T I V A
da Janai-

™ an ie7B.' ;ÁoIlfi anos ara tc^erdinlata do G«pd «A^lcaT daquala cldada a ̂  20 ama
Jí axamla «a fançSm da Ragarrta da Banda a Prafaasor. Uaa, camataríatlaa praprla da qaa.
raaltrisnte nasceu para rajsica» ^ á

Casàu-sá soa Dana Albarttodoa Santos a. infallaaanta, nao tavaTllhos. ̂
Oau. antSo todo o oau a«r patamal aos fllOos doa outroa na 9«nda ascola da aSaioa nua
foi e continua sando 0 nossa tradicional Lira de Oura.3tir«UU a * li»rw.í^ ^

Ato 2S iwa da Idada. »«)ou-aa da feoabu para Caapoa. inoorpo.|ando-sa .
Lira Burany . tradicional corporasSo ouaioal daquela fioada flundnanaa. onda ̂ oi plato.
ntota. trotooniata. cEarinattota a Baganta. tAidou^ dapota para dutraa aldadaa, aaapra

®  • — m mnoao

ao buaoa da «ÍLhoras ditos qua pardtlasao a ala a chanca, da aar palv Estava
-  . ^ I 4 a*t

do Sd e daoorria o ano da 192S quando dirigantaa da Sooiadada Musical Urra da Ouro to
0  - — — I 4 ■ab4 A4*aninsist^oQO OUA « U(3W«*a.uu^ ^ ieCachoeira da Itsptoirlm foi buaco-lo, aqui partonacandp ata, 1963 quanado. por

da parantas. j5 cr» idqda avansada. todcu^e pera Cume da Caxias, onda vaio a falacar.
quando, dapois da curta temperada naquela cidade, se preparava para retcrcsr a achoairo.
tar« qua saepre atou e onde pretendia rapoutar atemamanta.'

Mestra Oieplno, como era mala conhecido, talvea tanha sido o psior «atotjddo^ OS tempos.p„facsor. intrutontista. exacutanta a raganta que Cschaelro poasuto, aoproí feío5)«i f -w— ,

como professor, prepsrto e anknou npuatoa a 89 epuaiccs em Cachoeiro a a centena, to
troa ao toda o Brasil. Basta Urar que,an,^J9B?;a Ura to Oura ara fornada par 45 campa
mntea. dos quais. 10 spanaa Lm epustoee a ca outros 35. aprendizes to Maatre Dtoplno.

a  'í

Paios serviços prastsdos & ootonidade MestraSala das sassoas, ̂ 19 díi,^tubro_d8
Joss
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COMISSÃO DE

PROJETO DE ISI :

tmtptATIVA- .TOSi^ ASIHIGOJíIGSOIX

^FT.ATOR:
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N'_76/S3-

Acpmpanliamos o relatório da comissão anterior,

P il E E C 'E E

Pela aprovaçao,

Sala das oomesSes, 09 de iwembro de 1981
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